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RESUMO: A disfunção do assoalho pélvico (DAP) ocorre quando há uma desordem nas 
estruturas musculares que compõem a pelve. Diante disso, é fundamental buscar tratamento 
com surgimento dos sintomas iniciais. No entanto, no público masculino, a negligência aliada 
a um tratamento tardio origina fatores agravantes. Têm-se por objetivo refletir sobre os 
empecilhos para a aceitação do tratamento da disfunção no público masculino adulto, 
destacando a importância da saúde integral. A metodologia desenvolve-se por revisão 
bibliográfica, a fim de sancionar sobre como os estigmas ligados à masculinidade distanciam o 
público masculino do tratamento da DAP, utilizando como descritores “distúrbios do assoalho 
pélvico”, “diafragma da pelve”, “masculinidade” e “terapêutica” com o operador booleano 
AND nas bases de dados da Scielo e PubMed. Como preceitos de inclusão, publicações 
relevantes sobre a disfunção e conceitos de sexualidade, foram excluídos artigos fora do período 
estimado dos últimos cinco anos e referentes às pessoas idosas. Ao revisar a literatura, discute-
se a abordagem da saúde básica ao público masculino como um sinônimo de fragilidade à sua 
sexualidade. Nesse sentido, muitos homens adotam um tradicionalismo enraizado no contexto 
social, que impõe uma postura de invulnerabilidade aos mesmos, entendendo exames de 
prevenção como uma futilidade ou constrangimento desnecessário, impulsionando o 
agravamento à exposição de riscos a integridade física dessa população. No quantitativo de 9 
materiais, 3 foram utilizados. Nota-se a carência de dados sobre o tema, enfatizando a 
negligência dos homens com este paradigma, que ao ser tratado tardiamente, pode gerar 



 

 agravos. Conclui-se que o adiamento do tratamento gera complicações adicionais, como 
incontinências fecais ou urinárias, constipação intestinal, disfunção sexual ou prolapso de 
órgãos, exigindo uma intervenção prévia para o bem-estar do sujeito. 
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